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RESUMO
Objetivo: Analisar os modelos de intervenções escolares
mais eficientes que objetivaram aumentar o nível de atividade
física e melhorar os hábitos alimentares de crianças do ensino
fundamental. Material e Métodos: Utilizou-se a base de dados
PubMed com as seguintes palavras-chave: school based
intervention; physical activity; physical education; health;
nutrit ion; interventions; children; obesity; school
environmental; elementary school; intervention; motor activity.
Foram excluídos todos os artigos que especificaram que a
intervenção não fora realizada no ambiente escolar e no
ensino fundamental, além de todos os estudos publicados
antes do ano de 2010. Resultados: Foram encontrados 95
artigos. Após a exclusão dos duplicados e aplicação dos
critérios de exclusão restaram 14 artigos para análise. As
amostras variaram de 40 a 3769 crianças e as intervenções
duraram de 8 a 156 semanas. A estratégia de intervenção
mais presente nos estudos foi o aumento da atividade física
dentro do ambiente escolar. Sete estudos concluíram que a
intervenção melhorou algum aspecto da saúde dos escolares
e, dentre eles, o aspecto que mais se modificou foi a redução
do percentual de gordura. Conclusão: Intervenções que
aumentaram o volume de atividade física e incluíram uma
alimentação saudável no ambiente escolar foram estratégias
válidas para melhorar as condições de saúde e
comportamentais de escolares do ensino fundamental. A
inclusão de conhecimentos específicos sobre a temática de
atividade física e nutrição, precisa ser mais pesquisada para
que se possa definir se essa é uma estratégia válida para
que ocorra mudanças comportamentais nessa população.

DESCRITORES
Atividade Motora. Saúde Escolar. Saúde. Nutrição.

ABSTRACT
Objective: To carry out a systematic review analyzing the
most efficient school-based intervention models to increase
physical activity performance and improve the dietary habits
of elementary school students. Material and Methods:
Literature searches were performed in PubMed database
using the following keywords: school-based intervention;
physical activity; physical education; health; nutrition;
interventions; children; obesity; school environment;
elementary school; intervention; and motor activity. All articles
whose intervention was performed outside the school
environment; not addressing elementary school students;
and published before 2010, were excluded from the analysis.
Results: A total of 95 articles were found, of which 14 were
selected for analysis after exclusion of duplicates and
screening for eligibility criteria. The sample ranged from 40 to
3769 children and the intervention period from 8 to 156 weeks.
The increase in physical activity at school was found to be
the most commonly used intervention. Seven studies
concluded that this intervention improved some health
aspects in the students, particularly reduction of body fat
percentage. Conclusion: Interventions that increased the
performance of physical activity and included a healthy diet
at school were valid approaches to improve the health of
elementary school students. The inclusion of specific topics
relating physical activity and nutrition should be further
investigated, in order to verify whether it is a valid strategy
to modify behavior in this population group.
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As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT)
são as principais causas de morte no mundo.
Dados da Organização Mundial de Saúde, em

2013, destacaram que o número de países com fatores
de risco para DCNT passou de 30% em 2011 para 63%
em 20131. Dentre esses fatores, destaca-se a inatividade
física, sendo que se 25% desse comportamento fosse
eliminado, até 1,3 milhões de mortes por ano poderiam
ser prevenidas2.

 Além disso, a obesidade é um importante
problema para a saúde pública, como destacou a diretora-
geral da Organização Mundial de Saúde (OMS), Margaret
Chan, na abertura da Assembleia Geral da ONU para a
avaliação dos progressos alcançados na prevenção e
controle de doenças não transmissíveis, dizendo que
“O crescimento econômico, a modernização e a
urbanização adotaram estilos de vida insalubres e a
epidemia da obesidade no mundo está ficando cada vez
pior, agravada pela comercialização de alimentos não
saudáveis e bebidas”1; acrescentou ainda que, muitas
vezes, estes alimentos são mais baratos e mais
convenientes. Infelizmente isso vem ocorrendo dentro
das escolas, pois as cantinas comercializam produtos
de altos índices calóricos e com poucos nutrientes,
sendo, muitas vezes, mais baratos e de má qualidade3.

Esforços para prevenir a obesidade infantil são
necessários e devem incidir sobre os principais
determinantes da obesidade em específico nas
comunidades que envolvam crianças, como pré-escolas
e escolas, visto que esse é um espaço muito propício
para promover estilo de vida ativo, devido ao fato que a
maioria dos jovens as frequentam pelo menos uma vez
em suas vidas4. A mudança da dieta, o aumento da
atividade física e a redução dos comportamentos
sedentários foram reconhecidos como elementos cruciais
para abordar a epidemia da obesidade infantil5-7.

Sendo assim objetivou-se analisar os modelos
de intervenções escolares mais eficientes que
objetivaram aumentar o nível de atividade física e
melhorar os hábitos alimentares de crianças do ensino
fundamental.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão sistemática de
literatura sobre as intervenções em saúde no ambiente
escolar, realizada na base de dados Pubmed, utilizando-
se as seguintes palavras-chave: school based
intervention; physical activity; physical education;
health; nutrition; interventions; children; obesity;
school environmental; elementary school;
intervention; motor activity.

A busca foi realizada com as seguintes
combinações: 1- school based intervention; physical
activity; physical education; 2- health; nutrition;
interventions; children; 3- obesity; school
environmental; elementary school; intervention; motor
activity; 4- health, nutrition, interventions, children,
school, elementary school, physical activity, obesity,
motor activity.

Em seguida, foi realizada a exclusão pela data
de publicação, pela análise dos títulos e, posteriormente,
pela leitura crítica do resumo. Por fim, foram vasculhadas
as referências dos artigos selecionados no intuito de
encontrar artigos adicionais. Esses estudos, quando
localizados, também tiveram suas listas de referências
revisadas.

Foram definidos como critérios de exclusão, a
partir dos títulos e resumos, todos os artigos que
especificaram que a intervenção não fora realizada no
ambiente escolar e que a intervenção não fora aplicada
no ensino fundamental. Também foram excluídos todos
os estudos publicados antes do ano de 2010.

RESULTADOS

Foram encontrados 95 artigos. Após a exclusão
pela data de publicação, restaram 25 artigos para a leitura
das referências, onde 24 artigos foram incluídos através
desse procedimento e, após vasculhar as referências
dos mesmos, um artigo foi localizado, totalizando 50
artigos. Destes, três estavam duplicados, restando 47
para a leitura crítica dos títulos e resumos.
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Posteriormente, 32 artigos foram excluídos por esse
processo, restando 14 artigos, os quais foram incluídos
nesta revisão.

De acordo com o quadro 1, as amostras
variaram de 408 a 37699 crianças e as intervenções
duraram de 88 a 15610 semanas. A estratégia de
intervenção mais presente nos estudos foi o aumento
da atividade física dentro do ambiente escolar8-18 e a
menos presente foi o cultivo de jardins e hortas na
escola9.

Sete estudos concluíram que a intervenção
melhorou algum aspecto da saúde dos escolares9-11,13-

15,18 e, dentre eles, o aspecto que mais se modificou foi a
redução do percentual de gordura9,11,13-15,18, sendo que
um dos estudos reportou aumento do percentual de
massa gorda nos meninos15.

DISCUSSÃO

A escola é um ambiente propício para realização
de intervenções que objetivem promover um estilo de
vida saudável e reduzir os fatores de risco de crianças e
jovens, visto que a maioria dessa população passa ao
menos uma vez na vida nesse ambiente4. Nota-se que
as aulas de educação física mostram-se um local
favorável para tal, visto que dos 14 estudos incluídos
nessa revisão, nove foram realizados nas aulas dessa
disciplina8,10-12,14,17,19-21.

Das intervenções que aumentaram o
conhecimento dos escolares sobre um estilo de vida
saudável10,19,21, em duas10,21 os alunos melhoraram seu
estilo de vida, adquirindo mais hábitos saudáveis. Essa
é uma temática controversa, visto que há resultados
indicando que o aumento do conhecimento independe
de modificações comportamentais22,23 e, em
contrapartida, há evidências indicando que essa relação
é verdadeira10,21.

Com relação à duração das intervenções,
parece que oito semanas já são suficientes para

mudanças de comportamento ou conhecimento8, visto
que apenas um dos estudos não obteve resultados
significativos12, o qual teve duração de 130 semanas,
indicando que o conteúdo das intervenções seja mais
determinante para seu sucesso do que a duração.

Dentre os tipos de intervenção, nota-se que o
aumento do tempo de prática de atividade física dentro
do ambiente escolar foi a mais realizada8-20 e 93,3% dos
estudos obtiveram resultados positivos nas variáveis
medidas. Entretanto, intervenções que consigam
modificar o currículo da escola tendem a ser mais
permanentes e se sustentarem após o estudo. Porém,
essa estratégia foi pouco utilizada19-21 e os estudos que
a utilizaram apenas interviram em acréscimo de lições
teóricas, não modificando os níveis de atividade física
dos escolares. Isso é um indicativo que as mudanças
curriculares devem ser pautadas em aumento do número
e duração das aulas de Educação Física, para que o
nível de atividade física e a aptidão física dos estudantes
aumente, como foi visto nas duas intervenções desse
tipo10,11.

CONCLUSÃO

Com base nos achados do presente estudo,
podemos concluir que intervenções pautadas no
aumento do volume de atividade física realizados nas
aulas de educação física e/ou em atividades extraclasse,
e a inclusão de uma alimentação saudável no ambiente
escolar, podendo estar aliado ao ensino de
conhecimentos específicos sobre essa temática em sala
de aula, são estratégias válidas para melhorar as
condições de saúde e comportamentais de escolares do
ensino fundamental. Porém, apenas a inclusão de
conhecimentos específicos sobre a temática de atividade
física e nutrição precisa ser mais pesquisada para que
se possa definir se essa é uma estratégia válida para
que ocorra mudanças comportamentais nessa
população.
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